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Voluntários Precisam-se
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Por iniciativa de diversas Entidades decorrerram um pouco por todo o País múltiplos 
eventos para celebrar o Voluntariado e homenagear todos aqueles que se 
dedicam a esta causa.

O Banco Local de Voluntariado de Cantanhede organizou um curso de Português 
gratuito, destinado a imigrantes residentes no concelho de Cantanhede, com a 

colaboração de professores voluntários.

O Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado (CNPV) levou a efeito no 
dia 5 de Dezembro, uma sessão comemorativa para assinalar o Dia Internacional 
dos Voluntários, na sede da Fundação Oriente, em Lisboa.

Faça a Diferença…Seja Voluntário@ é o lema da 
Rede de Voluntariado constituída no Concelho de 
Guimarães, no passado mês de Março, que tem 
como objectivo promover o encontro entre 
entidades interessadas no acolhimento de 
voluntários e todas as pessoas que pretendam prestar 
um serviço de voluntariado à comunidade. 

Integram esta Rede, a Câmara Municipal de 
Guimarães, a Sol do Ave  Associação para o 
Desenvolvimento Integrado para o Vale do Ave, a 
Associação para o Desenvolv imento das 
Comunidades Locais, a Fraterna e a Fundação Stela 
e Oswaldo Bonfim. 

Projecto: Rede de Voluntariado de Guimarães - Faça 
a Diferença...Seja Voluntário@!

Entidade Promotora: Projecto Despertar, promovido 
pela Câmara Municipal de Guimarães e em 
execução pela Sol do Ave - Associação para o 
Desenvolvimento Integrado do Vale do Ave, no 
âmbito do Programa Progride.

Área: Concelho de Guimarães 

Actividades dos Voluntários:

! Apoio a crianças e a idosos;
! Actividades ligadas à saúde, educação, cultura e 

ambiente.

Contactos:
Maria José Afonso, Sol do Ave
Tel: 253 512 333 
despertar.progride@soldoave.pt 
César Fernandes, Câmara Municipal de Guimarães 
Tel: 253 421 200 
rede.social@cm-guimaraes.pt 

29 de Outubro

13 de Novembro

16 e 17 de Novembro

21 de Novembro

21 e 28 de Novembro

23 de Novembro

23, 24 e 25 de Novembro

26 de Novembro

26, 27, 28 e 29 de Novembro

28, 29 e 30 de Novembro

4 de Dezembro

5 de Dezembro

Colóquio “ Voluntariado e os Desafios do Século XXI ”
Santa Casa da Misericórdia de Barcelos

III Encontro do Programa Mais Voluntariado Menos Solidão
Envelhecer numa sociedade de mudança
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa

Acção de Formação para Formadores em Voluntariado
Centro de Segurança Social da Madeira / Casa do 
Voluntário e CNPV

Workshop - O Voluntariado no apoio ao idoso e à família
Rede Europeia Anti-Pobreza Portugal - Núcleo Distrital de 
Braga

Acção de Formação para Coordenadores de Voluntários
Câmara Municipal de Cascais

III Encontro da Rede Social de Coimbra
Câmara Municipal de Coimbra

Feira das Vontades
Centro de Segurança Social da Madeira

Inauguração do Banco Local de Voluntariado de Mação
Câmara Municipal de Mação

II Congresso Nacional da Pastoral da Saúde - “Boas  Práticas 
no Serviço à Pessoa”
Centro Paulo XI - Fátima

Curso de Formação Geral de Voluntários - “Promover o 
Voluntariado Através da Reflexão e Debate”
GAPE e Grupo de promoção de competências promotoras 
de bem-estar
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Lisboa

Encontro de Voluntários dos Estabelecimentos Integrados 
do Centro Distrital de Lisboa do ISS, IP
Recolhimento de Santos-o-Novo - Lisboa

Encontro Comemorativo do Dia Internacional dos 
Voluntários
Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado 
Fundação Oriente - Lisboa

7 de Janeiro
1º Aniversário do Banco de Recursos de Cantanhede 
Auditório da Biblioteca Municipal de Cantanhede

Iniciativas diversas para Celebrar o 
          

Curso de Língua Portuguesa para 
                          

Sessão Comemorativa do Dia Internacional
            

http://www.grace.pt
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Sinopse Legislativa
Outubro a Dezembro 2007 V
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Venho por este meio agradecer a V. Exa. o envio do boletim trimestral intitulado “Voluntariado, hoje”, que reúne 
um conjunto de informações extremamente importantes para a equipa de trabalho, responsável pelo projecto 
“VEM - Voluntariado Em Matosinhos”.

O Vereador da Juventude e Voluntariado
Câmara Municipal de Matosinhos

Fernando Rocha

Correio do Leitor

Despacho nº 26 208/2007, de 15 de Novembro, II Série, nº 
220: 
Fixação do valor mensal da retribuição pelos serviços 
prestados pelas famílias de acolhimento de pessoas 
idosas e adultos com deficiência.

Despacho nº 26 950/2007, de 26 de Novembro, II Série, nº 
227: 
Alarga o mandato do grupo de acompanhamento 
criado pelo despacho conjunto n.º 288/2006, de 24 de 
Março, sobre a afectação de verbas destinadas ao 
financiamento de ajudas técnicas/tecnologias de 
apoio para pessoas com deficiência.

Decreto Regulamentar N.º 84-A/2007, de 10 de 
Dezembro, I Série, n.º 237:
Estabelece o regime jurídico de gestão, acesso e 
financiamento no âmbito dos programas operacionais 
financiados pelo Fundo Social Europeu.

Portaria Nº1563/2007, de 11 de Dezembro, I Série, nº 238:
Fixa os meios de subsitência de que devem dispor os 
cidadãos estrangeiros para a entrada e permanêcia em 
território nacional.

Lei n.º 66 A/2007, de 11 de Dezembro, I Série, nº 238:
Define as competências , modo de organização e 
funcionamento do Conselho das Comunidades 
Portuguesas

Decreto-Lei nº 391/2007, de 13 de Dezembro,  I Série , nº 
240: 
Procede à primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 460/77, 
de 7 de Novembro, introduzindo mecanismos de 
simplificação administrativa na concessão da 
declaração de utilidade pública.

Portaria n.º 1612-A/2007, de 20 de Dezembro, I Série, nº 
455:
Aprova o regulamento de concessão da medalha de 
mérito Liberdade e Segurança na União Europeia.

Despacho nº 29176/2007, de 21 de Dezembro, II Série, nº 
246:
Regula o acesso de pessoas com deficiência ou 
incapacidade ao processo de reconhecimento, 
validação e certificação de competências ( RVCC) e as 
ofertas de educação e formação de adultos.
  

VOLUNTARIADO, ASSOCIATIVISMO E OUTROS

Resolução do Conselho de Ministros nº 155/2007, de 2 de 
Outubro, I Série, nº 190: 
Estabelece as orientações relativas à acessibilidade 
pelos cidadãos com necessidades especiais aos sítios da 
Internet do Governo e dos serviços e organismos públicos 
da administração central. 

Decreto-Lei n.º 352/2007, de 23 de Outubro, I Série, n.º 204:
Aprova a nova tabela Nacional de Incapacidades por 
acidentes de trabalho e doenças profissionais, 
revogando o Decreto-Lei n.º 341/93, de 30 de Setembro, e 
aprova a tabela indicativa para a avaliação da 
incapacidade em direito civil.

Decreto-Lei n.º 367/2007, de 2 de Novembro, I Série, n.º 
211:
Estabelece o quadro de financiamento do sistema de 
segurança social.

Resolução CM nº 173/2007, de 7 de Novembro, I Série, nº 
214: 
Aprova um conjunto de medidas de reforma da 
formação profissional, acordada com a generalidade 
dos parceiros sociais com assento na Comissão 
Permanente de Concertação Social. 

Decreto-Lei nº 377/2007, de 9 de Novembro, I Série, nº 216: 
Altera a composição das juntas médicas e das comissões 
de verificação no âmbito da segurança social e 
uniformiza os procedimentos de verificação de 
incapacidades no âmbito da Caixa Geral de 
Aposentações e da segurança social, alterando os 
Decretos-Leis n.os 498/72, de 9 de Dezembro, e 360/97, de 
17 de Dezembro, e o Decreto Regulamentar n.º 41/90, de 
29 de Novembro.

Despacho nº 25 743/2007, de 12 de Novembro, II Série, nº 
217: 
Definição do valor do subsídio mensal a atribuir às famílias 
de acolhimento de crianças e jovens.

Feira do Voluntariado na Madeira

Seminário sobre Voluntariado na Saúde 
Alfandega da Fé

O Funchal acolheu nos dias 23, 24 e 25 de Novembro 
a V edição da Feira das Vontades que tem como 
objectivo a apresentação das várias instituições de 
sol idariedade social, que se dedicam ao 
voluntariado na Madeira, e promover o intercâmbio 
de experiências entre as mesmas.

Esta Feira, uma iniciativa da Casa do Voluntário da 
Madeira, apresentou o trabalho desenvolvido pelos 
voluntários das 48 instituições que este ano marcaram 
presença nestes dias.

Segundo Pedro Telhado Pereira, Presidente da Casa 
do Voluntário, existem mais de 400 inscritos na 
organização que tutela, sendo que o mais novo tem 
15 anos e o mais idoso mais de 80 anos.

Para além das barraquinhas com produtos à venda, 
decorreu também uma animação de rua, a partir das 
14h, com dança, música ligeira, coros e bailado, bem 
como uma demonstração de primeiros socorros 
levada a efeito pela Cruz Vermelha Portuguesa. 

Realizou-se no passado dia 17 de Outubro, Alfândega 
da Fé, no Centro Cultural Mestre José Rodrigues, um 
Seminário sobre Voluntariado na Saúde, sob o tema “ 
Presente e que Futuro? ”, promovido pela Sub-Região 
de Saúde de Bragança e pelo Centro de Saúde de 
Alfândega da Fé, que contou com a presença de 
cerca de 200 participantes.

Desta forma, ficou bem patente o interesse que esta 
iniciativa despertou nos cidadãos que já 
desenvolvem uma actividade voluntária ou que têm 
intenção de iniciar uma experiência neste campo.

Estiveram presentes organizações ligadas à área da 
saúde, nomeadamente, a Liga dos Amigos do Centro 
de Saúde de Nisa, a Associação de Diabéticos do 
Distrito de Bragança, a Associação de Voluntários do 
Hospital de São João e a Liga dos Amigos do Centro 
de Saúde de Alfândega da Fé, entre outras 
entidades.

Este Seminário teve como objectivo estimular a 
constituição de Programas de Voluntariado em todos 
os Centros de Saúde existentes no Distrito de 
Bragança, como forma de envolver a comunidade 
em práticas socialmente úteis e, ao mesmo tempo, 
contribuir para uma maior humanização destes 
Serviços.

Júlio Nunes
Centro de Saúde de Alfândega da Fé

PARA BREVE
Fevereiro de 2008 

Acção de Formação para Formadores em 
Voluntariado

Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado em colaboração com a Direcção-
Regional de Segurança Social em Angra do 
Heroísmo, na Ilha Terceira e com o Instituto de Acção 
Social em São Miguel, em Ponta Delgada.  

eBrev s

Dia Internacional dos Voluntários

Por todo o mundo, há milhares de pessoas que, voluntariamente, dedicam 

uma parte do seu tempo, trabalho e dedicação a favor de outros, em prol de 

uma causa.

O empenhamento destes voluntários é essencial para a construção de um 

mundo melhor.

O Dia Internacional dos Voluntários, que se celebra a dia 5 de Dezembro, foi 

criado em 1985 pela Assembleia-Geral das Nações Unidas com o objectivo de 

apoiar grupos de diversas categorias sociais dedicados a acções voluntárias.

Para assinalar este dia, o Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado 

organizou uma sessão comemorativa, e convidou voluntários para 

apresentarem publicamente a sua reflexão e exemplos de boas práticas em 

que estejam empenhados.

E fizemo-lo porque nos parece da maior importância chamar a atenção para o 

valor do Voluntariado, e que sejam os próprios a falarem das suas 

experiências. E procurámos trazer projectos menos conhecidos, projectos 

localizados em diferentes pontos do país, uns maiores, outros menores, com 

diferentes abordagens da realidade, mas passos que fazem a diferença, 

procuram humanizar e harmonizar a vida quotidiana e colorir o bocadinho de 

mundo que está à nossa frente, com arte, engenho, alegria e solidariedade.

O Voluntariado é um fenómeno fundamental numa sociedade que queira ser 

de solidariedade e não apenas de competição e concorrência, pois é a marca, 

por excelência do laço social, livre e coerente, como resposta ás múltiplas 

necessidades geradas pela sociedade actual que muitas vezes isola, 

marginaliza e exclui, mas que deve reparar, reencontrar e inserir.

Elza Chambel
        Presidente do CNPV

Pode enviar os seus contributos para:
Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado
Av. Marques de Tomar  n.º 21 - 7º andar
1050-153 Lisboa
E-mail: m.gabriela.dantas@seg-social.pt
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Voluntariado em destaque

Banco Local de Voluntariado de Cantanhede promove

3

No âmbito das comemorações do quinto aniversário do 
lançamento da Bolsa de Voluntariado, a Câmara Municipal 
da Figueira da Foz organizou no dia 23 de Outubro deste ano, 
um evento comemorativo em que se pretendeu efectuar o 
balanço de cinco anos de trabalho desenvolvido em 
conjunto, por voluntários, organizações promotoras e 
Autarquia, bem como divulgar a iniciativa e as boas práticas 
decorrentes.
O evento contou com a presença da Presidente do CNPV, Dr.ª 
Elza Chambel, que congratulou a iniciativa, considerando “a 
Figueira um caso de sucesso e um exemplo a seguir” e 
definindo que “ser voluntário é exercer uma cidadania activa, 
independentemente da idade, do género ou da profissão, 
podendo até anteceder a entrada na vida activa”. A 
responsável por este órgão referiu, ainda, que “é a 
permanência e a durabilidade que dão consistência a esta 
prática”.
A iniciativa contou também com a colaboração activa de 
voluntários e organizações promotoras inscritas na Bolsa de 
Voluntariado, nomeadamente na partilha de testemunhos e 
na dinamização de actividades de índole cultural, às quais 
assistiu uma plateia de cerca de 180 pessoas.

O evento prolongou-se pelo período da noite, com a 
organização de um sarau com a participação de um grupo 
sénior dinamizado por duas voluntárias, que encenaram 
uma peça de teatro alusiva à evolução histórica do 
Município da Figueira da Foz e foi encerrado pelo Grupo 
Coral Cantigas de Tavarede, que voluntariamente se 
disponibilizou a participar na iniciativa, partilhando alguns 
dos temas do seu repertório.

5º Aniversário do lançamento da Bolsa de Voluntariado da Figueira da Foz 
“5 anos de Boas Práticas”.
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O Banco Local de Voluntariado de Cantanhede, 
enquadrado pela Município de Cantanhede, promove 
um Curso de Português gratuito, destinado a imigrantes 
oriundos de diferentes nacionalidades, designadamente 
ucraniana, venezuelana, inglesa, alemã e francesa, que 
residem no Concelho de Cantanhede. O Curso teve 
inicio a 20 de Outubro de 2007 e decorrerá até finais de 
Junho.

Trata-se da segunda edição de um projecto 
desenvolvido pelo Banco Local de Voluntariado de 
Cantanhede que conta com a colaboração de 
professores voluntários, que dedicam parte do seu 
tempo a leccionarem a Língua Portuguesa aos cidadãos 
interessados em melhorarem as suas competências ao 
nível da língua.

As aulas decorrem em duas turmas, aos Sábados das 
15:00h às 17:00, na Casa da Cultura e às sextas-feiras das 
21:00H ás 23:00H, na Eb1 de Cantanhede.
A grande novidade deste ano, reside no facto de que, 
para além do ensino do português aos 28 adultos, o 
Banco Local de Voluntariado está também a assegurar 
aulas de apoio a filhos de imigrantes que frequentam o 1º 
e 2.º Ciclo e que apresentam dificuldades de 
compreensão e aprendizagem da língua portuguesa. 
Embora não existam registos do número de imigrantes 
por concelho, há a percepção clara de que no 
Município de Cantanhede as comunidades imigrantes 
chinesa e ucraniana têm alguma expressão.

A iniciativa do Banco Local de Voluntariado de 
Cantanhede em avançar com o curso de língua 
portuguesa para imigrantes parte da constatação de 
que um dos maiores problemas destes imigrantes reside 
na dificuldade em se adaptarem ao idioma do país de 

segundo curso de Língua Portuguesa para Imigrantes

acolhimento. De facto, sem esta ferramenta de 
integração fundamental os imigrantes ficam numa 
situação particularmente vulnerável, não apenas pelas 
dificuldades que resultam a nível de comunicação nos 
mais variados contextos, mas também pelas limitações 
que daí decorrem quando necessitam de fazer valer os 
seus direitos.

Por isso, além do ensino da língua portuguesa, está 
previsto numa segunda fase o alargamento do projecto 
para as áreas de Cultura Portuguesa e Cidadania, com 
incidência em conceitos chave sobre história, costumes 
e tradições, bem como sobre os direitos e deveres e 
outras referências fundamentais que regulam as 
relações sociais no país. Entretanto, está também 
prevista a criação, de um CLAI destinado a prestar apoio 
nos domínios jurídico, social, profissional, entre outros.  

Recorde-se que o Banco de Voluntariado de 
Cantanhede, a funcionar, em pleno, desde Setembro de 
2006, é uma estrutura promovida pela Câmara Municipal 
com o objectivo de fomentar o desenvolvimento de 
acções de voluntariado, através do registo e 
cruzamento de informações sobre quem pretende 
envolver-se activamente nessa prática e as entidades 
que dela precisam, dispondo de mecanismos de 
organização, enquadramento e formação dos 
intervenientes.

Com o Banco de Voluntariado de Cantanhede os 
munícipes têm acesso a uma base de dados sobre as 
organizações onde podem exercer intervenção social, 
em áreas como a educação, acção social, saúde, 
desenvolvimento económico e social, justiça, cultura, 
desporto, ambiente e protecção civil.

Actualmente, o Banco de Voluntariado de Cantanhede 
tem inscrito 170 voluntários e 14 instituições receptoras de 
voluntariado. Desde a sua criação, colocou 57 
voluntários em diversas instituições e em diferentes áreas 
de intervenção, tendo vindo a desenvolver formação e 
a realizar seminários dedicados ao tema.

                                                  Isabel Neves 
Banco Local de Voluntariado de Cantanhede

Com o objectivo de avaliar o interesse dos cidadãos pela 
prática do Voluntariado no Concelho de Mação, bem 
como as vantagens para as diversas entidades promotoras 
de voluntariado em enquadrar voluntários, o gabinete de 
acção social da Câmara elaborou um pequeno estudo, 
que teve por base 2 questionários que demonstraram a 
enorme utilidade desta prática, como forma de 
complementaridade do trabalho profissional e da 
actuação das instituições.

Assim, atendendo ao interesse demonstrado pelas 
entidades e munícipes, tal como o reconhecimento da 
importância desta prática pela Autarquia, foi organizado 
um seminário sobre Voluntariado, que decorreu no passado 
mês de Julho, e que contou com vários painéis: o primeiro, 
com o tema Ser Voluntário no Sec. XXI, o segundo, em que 
foram ouvidos os testemunhos de 3 voluntários e o último 
relativo à experiência do Banco Local de Voluntariado da 
Figueira da Foz.

Voluntariado no Concelho de Mação
Após este Seminário, e já com a intenção de dinamizar um 
Banco Local de Voluntariado para o concelho, foi levada 
a efeito uma sessão pública de esclarecimentos para a 
constituição de Bancos Locais de Voluntariado que 
contou com uma exposição por parte do Conselho 
Nacional para a Promoção do Voluntariado (CNPV), em 
que além de uma apresentação teórica foram 
esclarecidas as dúvidas dos candidatos a voluntários e 
das instituições presentes.

E finalmente, no dia 26 de Novembro, foi apresentado o 
Banco Local de Voluntariado de Mação, através de uma 
sessão solene, que decorreu nas instalações do Cine-
Teatro de Mação, em que foi divulgada a brochura de 
apresentação bem como as fichas de inscrição, quer 
para os futuros voluntários, quer para as entidades que 
desejam receber  voluntários e coordenar o exercício da 
sua actividade. 

Integrado nas comemorações do Dia Internacional dos 
Voluntários, realizou-se no passado dia 4 de Dezembro, 
no Recolhimento de Santos-o-Novo, um Encontro de 
Voluntários dos Estabelecimentos Integrados do Centro 
Distrital de Lisboa do ISS, I.P.

Na abertura da sessão, a Directora Distrital de Lisboa, Dra. 
Rosa Maria Pimenta Araújo, informou que a iniciativa teve 
como principal objectivo agradecer a colaboração 
empenhada dos voluntários. Na sua intervenção referiu 
ainda a importância do Voluntariado como 
complemento na melhoria das respostas e agradeceu 
t a m b é m  a  p r e s e n ç a  d o s  D i r e c t o r e s  d o s  
Estabelecimentos.

Contou-se com a presença da Presidente do Conselho 
Nacional para a Promoção do Voluntariado, Dra. Elza 
Chambel, que felicitou os voluntários e salientou o papel 
do voluntariado no desenvolvimento social. Deu alguns 
exemplos de boas práticas existentes no país e destacou 
alguns princípios fundamentais, como o compromisso e a 
complementaridade. 

Encontro de Voluntários dos Estabelecimentos Integrados de Lisboa, ISS, I.P. A
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Foi ainda apresentada uma caracterização do 
Voluntariado nos Estabelecimentos Integrados do 
Centro Distrital, nomeadamente perfil e actividades dos 
actuais noventa e dois voluntários, pela Dr. Teresa 
Cabrita, e o tipo de enquadramento proporcionado por 
cada Estabelecimento, pela Dra. Cecília Dionísio e 
também visionado um filme sobre as actividades 
desenvo lv idas  pe los  vo luntár ios  nos  vár ios  
Estabelecimentos.

Nas conclusões, a Dra. Rosa Araújo destacou as 
potencial idades do voluntariado organizado, 
qualificado e enquadrado em programas, esperando 
que o número de voluntários seja crescente, como se 
tem vindo a verificar.

Referiu ainda que cada Serviço Local tem uma 
interlocutora para o voluntariado, visando o reforço do 
trabalho em rede, nomeadamente junto dos Bancos de 
Voluntariado e das Redes Sociais concelhias. 

Alexandre Nunes
Bolsa de Voluntariado da Figueira da Foz
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Comemorações do Dia Internacional dos Voluntários  
No passado dia 5 de Dezembro comemorou-se o Dia 
Internacional dos Voluntários, instituído pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), que Portugal, 
á semelhança de anos anteriores, tem vindo a 
assinalar com diversas iniciativas.
Neste sentido, o Conselho Nacional para a Promoção 
do Voluntariado (CNPV) levou a efeito no dia 5 de 
Dezembro uma sessão comemorativa para assinalar 
este dia, na sede da Fundação Oriente, em Lisboa.

A cerimónia presidida pela Senhora Secretária de 
Estado Adjunta e da Reabilitação, Idália Moniz, 
contou igualmente com a intervenção, na sessão de 
abertura, da Presidente do CNPV, Elza chambel, e do 
Presidente da Fundação Oriente, Carlos Monjardino.
Todos realçaram a importância e a necessidade do 
Voluntariado na construção de uma sociedade mais 
solidária, participativa, generosa e coesa. O 
Voluntariado é um mecanismo promissor de 
solidariedade social, que tem vindo a assumir um 
espaço próprio com o reconhecimento público do 
seu valor. 

É fundamental celebrar este dia, parti lhar 
experiências e boas práticas. A sua eficácia será 
contudo maior se a sua intervenção for mais actuante  
na fase inicial dos problemas sociais , agindo na área 
da prevenção. Os problemas sociais, atingem sempre 
menor dimensão quando se dá primazia à prevenção 
em detrimento da reparação.

Do programa da sessão fizeram parte dois painéis: o 
primeiro, “Reflexões sobre Voluntariado” contou com 
as intervenções de Manuela Rilvas, Presidente da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, que abordou a 
actividade da Liga focando os vários serviços 
voluntários que são disponibilizados aos doentes, e do 
Presidente da Casa do Voluntário da Madeira e Reitor 
da Universidade da Madeira, Pedro Telhado Pereira, 
que apresentou a experiência da Casa do Voluntário, 
o pr imei ro Banco Local  de Voluntar iado 
implementado no País.

O segundo painel, “Boas Práticas de Voluntariado” 
teve como moderador o jornalista Carlos Pinto Coelho 
e, como intervenientes, Maria do Céu Ramos, 
Secretária-Geral da Fundação Eugénio de Almeida 
em Évora, que relatou a experiência desta Fundação 

Outras Iniciativas

Associação Voluntariado e Acção Social do 
Entroncamento Exposição documental sobre 
Voluntariado  e Colóquio "Voluntariado Associativo”.

Banco Local de Voluntariado da Fundação Eugénio 
de Almeida em Évora Ser Voluntário - 2ª Mostra de 
projectos de Voluntariado de várias organizações 
promotoras.

Banco Local de Voluntariado de Matosinhos Sessão 
de trabalho para balanço do 1º ano do projecto VEM 
- Voluntariado em Matosinhos.

Câmara Municipal do Montijo
Marcha pelas ruas da cidade com o objectivo de 
sensibilizar a comunidade para a importância do 
Voluntariado.

ao enquadrar, desde Novembro de 2005, um Banco 
Local de Voluntariado, além de outras iniciativas de 
promoção do Voluntariado, nomeadamente a 
implementação de redes de voluntariado de 
proximidade, de apoio a pessoas idosas, em várias 
freguesias de Évora.

De seguida , ouviu-se o testemunho de uma voluntária 
que desenvolve a sua actividade na Santa Casa da 
Misericórdia de Tarouca ao disponibilizar apoio quer a 
idosos em centros de dia, quer a idosos acamados em 
lar. A terceira interveniente, Clara Pais, Directora do 
Centro de Saúde de Queluz apresentou o projecto 
“Afectos” que resultou de uma iniciativa da equipa de 
cuidados continuados deste Centro, que tem como 
objectivo enquadrar voluntários, para apoiarem e 
melhorarem a qualidade de vida de pessoas idosas, 
em situação de dependência. A maioria destes 
voluntários são jovens estudantes.

Para encerrar este painel, Nuno Fórneas, da Nova Base 
Consulting, referiu ainda que estão a dar os primeiros 
passos nesta área, descrevendo as acções de 
voluntariado empresarial que esta Consultora tem 
vindo a desenvolver. A receptividade a estas acções 
tem sido espantosa, todos querem ajudar e contribuir 
para algo.

A mesa de encerramento const i tu ída por 
personalidades relevantes na área do Voluntariado 
contou com Acácio Catarino, Consultor Social e 
primeiro Presidente do CNPV, que abordou a 
necessidade de qualificação do voluntariado e das 
suas organizações, uma vez que sem a primeira o 
Voluntariado não corresponde ao que dele se espera, 
e sem expansão, este não chega onde é mais preciso; 
e Eugénio da Fonseca, Presidente da Confederação 
Portuguesa do Voluntariado, que referiu com agrado 
ser a primeira vez que a Confederação participa numa 
iniciativa deste tipo, lendo por esse motivo uma 
mensagem  de felicitações. Relembrou, igualmente, os 
objectivos da Confederação, constituída em Janeiro 
deste ano, que tem como finalidade representar o 
Voluntariado Português.

Elza Chambel, agradecendo a presença de todos, 
apelou a uma união conjunta em prol desta causa que 
a todos pertence.
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A Região Autónoma da Madeira, acolheu, nos dias 16 
e 17 de Novembro a 20º Acção de Formação para 
Formadores em Voluntariado organizada pela Casa do 
Voluntário da Madeira em parceria com o Centro de 
Segurança Social da Madeira e com a colaboração 
do Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado (CNPV).

Esta sessão, que teve como principal objectivo a 
criação de uma bolsa de formadores em voluntariado 
no arquipélago, contou com 39 formandos oriundos de 
21 entidades.

Acção de Formação para Formadores em Voluntariado na Madeira

Varsóvia foi a cidade escolhida para acolher a 16º 
Conferência anual da Volonteurope subordinada ao 
tema “Euro Voices: Hearing from Active Citizens in 
Europe”, que decorreu de 5 a 8 de Outubro p.p. e que 
contou com a participação de representantes de 
vários países europeus.

Do programa da conferência deste ano fizeram parte 
diversos workshops relacionados com a temática do 
voluntariado, sobre cidadania activa, inclusão social, 
voluntariado jovem, gestão de programas de 
voluntariado, voluntariado e sector público, entre 
muitos outros. Integraram também esta conferência 
grupos de discussão mais restritos, visitas a projectos 
locais que actuam no âmbito do voluntariado e sessões 
plenárias.
 Foram igualmente distinguidas, através dos Prémios 
ACE, 5 personalidades pelo trabalho que tem 
desenvolvido nesta área, a nível europeu.

Esta Conferência tem como objectivos:
! O encontro das organizações envolvidas nesta 

O Munic íp io de Lei r ia ,  enquanto ent idade 
enquadradora, levou a efeito no passado dia 13 de 
Dezembro uma sessão pública de apresentação do 
Banco Local de Voluntariado, em que foi tornada 
pública a brochura de divulgação bem como as fichas 
de inscrição para os voluntários e para as entidades 
promotoras de voluntariado.

Também o Município da Lourinhã apresentou  
formalmente o Banco Local de Voluntariado no passado 
dia 17 de Dezembro, apesar de já desenvolver uma 
actividade desde a data da sua constituição, em 2006.

Durante a sessão, além de várias intervenções, foi 
também visionado um pequeno filme sobre as 
actividades que os voluntários desenvolvem.

16ª Conferência Europeia de 

Bancos Locais de Voluntariado
Leiria, Lourinhã e Santarém

! temática para troca de informações sobre as 
políticas desenvolvidas nos diferentes países;
! A promoção e intensificação do voluntariado;
! A implementação de novos projectos;
! A oportunidade de constituição de redes e 

parcerias de forma a dar vis ibi l idade e 
reconhecimento ao voluntariado, a nível europeu e 
internacional.

A referida Conferência contou com a presença do 
Núcleo de Apoio Técnico ao Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado, o que permitiu a mais valia 
de recolha de informação sobre as politicas 
desenvolvidas no âmbito do Voluntariado, em vários 
países da União Europeia, bem como a divulgação de 
experiências portuguesas nesta área.

Santarém, acolheu, igualmente, no dia 20 de 
Dezembro, uma sessão pública para apresentar o 
Banco Local de Voluntariado, uma iniciativa da 
Autarquia.

Além das fichas de inscrição, quer para os voluntários, 
quer para as entidades promotoras de voluntariado, 
que foram divulgadas, foi também  testemunhada a 
experiência do Banco Local de Voluntariado de 
Óbidos, que tem vindo a desenvolver com sucesso a 
sua actividade desde Dezembro do ano passado.

O Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado, através da sua Presidente, Elza 
Chambel, marcou presença nestas três sessões 
públicas de apresentação de Bancos Locais de 
Voluntariado.

Foram abordados e desenvolvidos vários módulos, 
tendo como base o manual de formação em volunta-
riado, editado pelo CNPV em 2004, por forma a que os 
participantes possam adquirir conhecimentos gerais 
que lhes permitam assegurar a formação geral em 
voluntariado aos voluntários a enquadrar pelas suas 
próprias instituições. Esta acção assume-se como “uma 
proposta de formação geral” que deverá ser adaptada 
às especificidades de cada contexto formativo e 
organização promotora.

Esta formação, na cidade do Funchal, foi a última que 
se realizou este ano, prevendo-se um novo ciclo a iniciar 
a partir de Janeiro do próximo ano.

Voluntariado na Polónia

Prevê-se que a 
p r ó x i m a  
Conferência da 
V o l o n t e u r o p e  
tenha lugar em 
Outubro de 2008, 
em Itália.

Câmara Municipal de Penafiel
Sessão de apresentação do Banco Local de 
Voluntariado de Penafiel.

Direcção Regional de Segurança Social de Angra do 
Heroísmo Sessão de trabalho para homenagear todos 
os voluntários que dão apoio às pessoas idosas dos 
centros de convivio da Ilha Terceira.

Junta de Freguesia de Linda-A-Velha
Comemorações do 2º Aniversário do Banco Local de 
Voluntariado de Linda-A-Velha.

Municipios do Bombarral, Cadaval, Lourinhã e Torres 
Vedras Acção conjunta através da apresentação de 
projectos que envolvam voluntários e iniciativas intra e 
inter concelhias de cidadania, solidariedade, parceria 
e coresponsabilidade.
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Comemorações do Dia Internacional dos Voluntários  
No passado dia 5 de Dezembro comemorou-se o Dia 
Internacional dos Voluntários, instituído pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), que Portugal, 
á semelhança de anos anteriores, tem vindo a 
assinalar com diversas iniciativas.
Neste sentido, o Conselho Nacional para a Promoção 
do Voluntariado (CNPV) levou a efeito no dia 5 de 
Dezembro uma sessão comemorativa para assinalar 
este dia, na sede da Fundação Oriente, em Lisboa.

A cerimónia presidida pela Senhora Secretária de 
Estado Adjunta e da Reabilitação, Idália Moniz, 
contou igualmente com a intervenção, na sessão de 
abertura, da Presidente do CNPV, Elza chambel, e do 
Presidente da Fundação Oriente, Carlos Monjardino.
Todos realçaram a importância e a necessidade do 
Voluntariado na construção de uma sociedade mais 
solidária, participativa, generosa e coesa. O 
Voluntariado é um mecanismo promissor de 
solidariedade social, que tem vindo a assumir um 
espaço próprio com o reconhecimento público do 
seu valor. 

É fundamental celebrar este dia, parti lhar 
experiências e boas práticas. A sua eficácia será 
contudo maior se a sua intervenção for mais actuante  
na fase inicial dos problemas sociais , agindo na área 
da prevenção. Os problemas sociais, atingem sempre 
menor dimensão quando se dá primazia à prevenção 
em detrimento da reparação.

Do programa da sessão fizeram parte dois painéis: o 
primeiro, “Reflexões sobre Voluntariado” contou com 
as intervenções de Manuela Rilvas, Presidente da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, que abordou a 
actividade da Liga focando os vários serviços 
voluntários que são disponibilizados aos doentes, e do 
Presidente da Casa do Voluntário da Madeira e Reitor 
da Universidade da Madeira, Pedro Telhado Pereira, 
que apresentou a experiência da Casa do Voluntário, 
o pr imei ro Banco Local  de Voluntar iado 
implementado no País.

O segundo painel, “Boas Práticas de Voluntariado” 
teve como moderador o jornalista Carlos Pinto Coelho 
e, como intervenientes, Maria do Céu Ramos, 
Secretária-Geral da Fundação Eugénio de Almeida 
em Évora, que relatou a experiência desta Fundação 

Outras Iniciativas

Associação Voluntariado e Acção Social do 
Entroncamento Exposição documental sobre 
Voluntariado  e Colóquio "Voluntariado Associativo”.

Banco Local de Voluntariado da Fundação Eugénio 
de Almeida em Évora Ser Voluntário - 2ª Mostra de 
projectos de Voluntariado de várias organizações 
promotoras.

Banco Local de Voluntariado de Matosinhos Sessão 
de trabalho para balanço do 1º ano do projecto VEM 
- Voluntariado em Matosinhos.

Câmara Municipal do Montijo
Marcha pelas ruas da cidade com o objectivo de 
sensibilizar a comunidade para a importância do 
Voluntariado.

ao enquadrar, desde Novembro de 2005, um Banco 
Local de Voluntariado, além de outras iniciativas de 
promoção do Voluntariado, nomeadamente a 
implementação de redes de voluntariado de 
proximidade, de apoio a pessoas idosas, em várias 
freguesias de Évora.

De seguida , ouviu-se o testemunho de uma voluntária 
que desenvolve a sua actividade na Santa Casa da 
Misericórdia de Tarouca ao disponibilizar apoio quer a 
idosos em centros de dia, quer a idosos acamados em 
lar. A terceira interveniente, Clara Pais, Directora do 
Centro de Saúde de Queluz apresentou o projecto 
“Afectos” que resultou de uma iniciativa da equipa de 
cuidados continuados deste Centro, que tem como 
objectivo enquadrar voluntários, para apoiarem e 
melhorarem a qualidade de vida de pessoas idosas, 
em situação de dependência. A maioria destes 
voluntários são jovens estudantes.

Para encerrar este painel, Nuno Fórneas, da Nova Base 
Consulting, referiu ainda que estão a dar os primeiros 
passos nesta área, descrevendo as acções de 
voluntariado empresarial que esta Consultora tem 
vindo a desenvolver. A receptividade a estas acções 
tem sido espantosa, todos querem ajudar e contribuir 
para algo.

A mesa de encerramento const i tu ída por 
personalidades relevantes na área do Voluntariado 
contou com Acácio Catarino, Consultor Social e 
primeiro Presidente do CNPV, que abordou a 
necessidade de qualificação do voluntariado e das 
suas organizações, uma vez que sem a primeira o 
Voluntariado não corresponde ao que dele se espera, 
e sem expansão, este não chega onde é mais preciso; 
e Eugénio da Fonseca, Presidente da Confederação 
Portuguesa do Voluntariado, que referiu com agrado 
ser a primeira vez que a Confederação participa numa 
iniciativa deste tipo, lendo por esse motivo uma 
mensagem  de felicitações. Relembrou, igualmente, os 
objectivos da Confederação, constituída em Janeiro 
deste ano, que tem como finalidade representar o 
Voluntariado Português.

Elza Chambel, agradecendo a presença de todos, 
apelou a uma união conjunta em prol desta causa que 
a todos pertence.
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A Região Autónoma da Madeira, acolheu, nos dias 16 
e 17 de Novembro a 20º Acção de Formação para 
Formadores em Voluntariado organizada pela Casa do 
Voluntário da Madeira em parceria com o Centro de 
Segurança Social da Madeira e com a colaboração 
do Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado (CNPV).

Esta sessão, que teve como principal objectivo a 
criação de uma bolsa de formadores em voluntariado 
no arquipélago, contou com 39 formandos oriundos de 
21 entidades.

Acção de Formação para Formadores em Voluntariado na Madeira

Varsóvia foi a cidade escolhida para acolher a 16º 
Conferência anual da Volonteurope subordinada ao 
tema “Euro Voices: Hearing from Active Citizens in 
Europe”, que decorreu de 5 a 8 de Outubro p.p. e que 
contou com a participação de representantes de 
vários países europeus.

Do programa da conferência deste ano fizeram parte 
diversos workshops relacionados com a temática do 
voluntariado, sobre cidadania activa, inclusão social, 
voluntariado jovem, gestão de programas de 
voluntariado, voluntariado e sector público, entre 
muitos outros. Integraram também esta conferência 
grupos de discussão mais restritos, visitas a projectos 
locais que actuam no âmbito do voluntariado e sessões 
plenárias.
 Foram igualmente distinguidas, através dos Prémios 
ACE, 5 personalidades pelo trabalho que tem 
desenvolvido nesta área, a nível europeu.

Esta Conferência tem como objectivos:
! O encontro das organizações envolvidas nesta 

O Munic íp io de Lei r ia ,  enquanto ent idade 
enquadradora, levou a efeito no passado dia 13 de 
Dezembro uma sessão pública de apresentação do 
Banco Local de Voluntariado, em que foi tornada 
pública a brochura de divulgação bem como as fichas 
de inscrição para os voluntários e para as entidades 
promotoras de voluntariado.

Também o Município da Lourinhã apresentou  
formalmente o Banco Local de Voluntariado no passado 
dia 17 de Dezembro, apesar de já desenvolver uma 
actividade desde a data da sua constituição, em 2006.

Durante a sessão, além de várias intervenções, foi 
também visionado um pequeno filme sobre as 
actividades que os voluntários desenvolvem.

16ª Conferência Europeia de 

Bancos Locais de Voluntariado
Leiria, Lourinhã e Santarém

! temática para troca de informações sobre as 
políticas desenvolvidas nos diferentes países;
! A promoção e intensificação do voluntariado;
! A implementação de novos projectos;
! A oportunidade de constituição de redes e 

parcerias de forma a dar vis ibi l idade e 
reconhecimento ao voluntariado, a nível europeu e 
internacional.

A referida Conferência contou com a presença do 
Núcleo de Apoio Técnico ao Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado, o que permitiu a mais valia 
de recolha de informação sobre as politicas 
desenvolvidas no âmbito do Voluntariado, em vários 
países da União Europeia, bem como a divulgação de 
experiências portuguesas nesta área.

Santarém, acolheu, igualmente, no dia 20 de 
Dezembro, uma sessão pública para apresentar o 
Banco Local de Voluntariado, uma iniciativa da 
Autarquia.

Além das fichas de inscrição, quer para os voluntários, 
quer para as entidades promotoras de voluntariado, 
que foram divulgadas, foi também  testemunhada a 
experiência do Banco Local de Voluntariado de 
Óbidos, que tem vindo a desenvolver com sucesso a 
sua actividade desde Dezembro do ano passado.

O Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado, através da sua Presidente, Elza 
Chambel, marcou presença nestas três sessões 
públicas de apresentação de Bancos Locais de 
Voluntariado.

Foram abordados e desenvolvidos vários módulos, 
tendo como base o manual de formação em volunta-
riado, editado pelo CNPV em 2004, por forma a que os 
participantes possam adquirir conhecimentos gerais 
que lhes permitam assegurar a formação geral em 
voluntariado aos voluntários a enquadrar pelas suas 
próprias instituições. Esta acção assume-se como “uma 
proposta de formação geral” que deverá ser adaptada 
às especificidades de cada contexto formativo e 
organização promotora.

Esta formação, na cidade do Funchal, foi a última que 
se realizou este ano, prevendo-se um novo ciclo a iniciar 
a partir de Janeiro do próximo ano.

Voluntariado na Polónia

Prevê-se que a 
p r ó x i m a  
Conferência da 
V o l o n t e u r o p e  
tenha lugar em 
Outubro de 2008, 
em Itália.

Câmara Municipal de Penafiel
Sessão de apresentação do Banco Local de 
Voluntariado de Penafiel.

Direcção Regional de Segurança Social de Angra do 
Heroísmo Sessão de trabalho para homenagear todos 
os voluntários que dão apoio às pessoas idosas dos 
centros de convivio da Ilha Terceira.

Junta de Freguesia de Linda-A-Velha
Comemorações do 2º Aniversário do Banco Local de 
Voluntariado de Linda-A-Velha.

Municipios do Bombarral, Cadaval, Lourinhã e Torres 
Vedras Acção conjunta através da apresentação de 
projectos que envolvam voluntários e iniciativas intra e 
inter concelhias de cidadania, solidariedade, parceria 
e coresponsabilidade.
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Voluntariado em destaque

Banco Local de Voluntariado de Cantanhede promove

3

No âmbito das comemorações do quinto aniversário do 
lançamento da Bolsa de Voluntariado, a Câmara Municipal 
da Figueira da Foz organizou no dia 23 de Outubro deste ano, 
um evento comemorativo em que se pretendeu efectuar o 
balanço de cinco anos de trabalho desenvolvido em 
conjunto, por voluntários, organizações promotoras e 
Autarquia, bem como divulgar a iniciativa e as boas práticas 
decorrentes.
O evento contou com a presença da Presidente do CNPV, Dr.ª 
Elza Chambel, que congratulou a iniciativa, considerando “a 
Figueira um caso de sucesso e um exemplo a seguir” e 
definindo que “ser voluntário é exercer uma cidadania activa, 
independentemente da idade, do género ou da profissão, 
podendo até anteceder a entrada na vida activa”. A 
responsável por este órgão referiu, ainda, que “é a 
permanência e a durabilidade que dão consistência a esta 
prática”.
A iniciativa contou também com a colaboração activa de 
voluntários e organizações promotoras inscritas na Bolsa de 
Voluntariado, nomeadamente na partilha de testemunhos e 
na dinamização de actividades de índole cultural, às quais 
assistiu uma plateia de cerca de 180 pessoas.

O evento prolongou-se pelo período da noite, com a 
organização de um sarau com a participação de um grupo 
sénior dinamizado por duas voluntárias, que encenaram 
uma peça de teatro alusiva à evolução histórica do 
Município da Figueira da Foz e foi encerrado pelo Grupo 
Coral Cantigas de Tavarede, que voluntariamente se 
disponibilizou a participar na iniciativa, partilhando alguns 
dos temas do seu repertório.

5º Aniversário do lançamento da Bolsa de Voluntariado da Figueira da Foz 
“5 anos de Boas Práticas”.
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O Banco Local de Voluntariado de Cantanhede, 
enquadrado pela Município de Cantanhede, promove 
um Curso de Português gratuito, destinado a imigrantes 
oriundos de diferentes nacionalidades, designadamente 
ucraniana, venezuelana, inglesa, alemã e francesa, que 
residem no Concelho de Cantanhede. O Curso teve 
inicio a 20 de Outubro de 2007 e decorrerá até finais de 
Junho.

Trata-se da segunda edição de um projecto 
desenvolvido pelo Banco Local de Voluntariado de 
Cantanhede que conta com a colaboração de 
professores voluntários, que dedicam parte do seu 
tempo a leccionarem a Língua Portuguesa aos cidadãos 
interessados em melhorarem as suas competências ao 
nível da língua.

As aulas decorrem em duas turmas, aos Sábados das 
15:00h às 17:00, na Casa da Cultura e às sextas-feiras das 
21:00H ás 23:00H, na Eb1 de Cantanhede.
A grande novidade deste ano, reside no facto de que, 
para além do ensino do português aos 28 adultos, o 
Banco Local de Voluntariado está também a assegurar 
aulas de apoio a filhos de imigrantes que frequentam o 1º 
e 2.º Ciclo e que apresentam dificuldades de 
compreensão e aprendizagem da língua portuguesa. 
Embora não existam registos do número de imigrantes 
por concelho, há a percepção clara de que no 
Município de Cantanhede as comunidades imigrantes 
chinesa e ucraniana têm alguma expressão.

A iniciativa do Banco Local de Voluntariado de 
Cantanhede em avançar com o curso de língua 
portuguesa para imigrantes parte da constatação de 
que um dos maiores problemas destes imigrantes reside 
na dificuldade em se adaptarem ao idioma do país de 

segundo curso de Língua Portuguesa para Imigrantes

acolhimento. De facto, sem esta ferramenta de 
integração fundamental os imigrantes ficam numa 
situação particularmente vulnerável, não apenas pelas 
dificuldades que resultam a nível de comunicação nos 
mais variados contextos, mas também pelas limitações 
que daí decorrem quando necessitam de fazer valer os 
seus direitos.

Por isso, além do ensino da língua portuguesa, está 
previsto numa segunda fase o alargamento do projecto 
para as áreas de Cultura Portuguesa e Cidadania, com 
incidência em conceitos chave sobre história, costumes 
e tradições, bem como sobre os direitos e deveres e 
outras referências fundamentais que regulam as 
relações sociais no país. Entretanto, está também 
prevista a criação, de um CLAI destinado a prestar apoio 
nos domínios jurídico, social, profissional, entre outros.  

Recorde-se que o Banco de Voluntariado de 
Cantanhede, a funcionar, em pleno, desde Setembro de 
2006, é uma estrutura promovida pela Câmara Municipal 
com o objectivo de fomentar o desenvolvimento de 
acções de voluntariado, através do registo e 
cruzamento de informações sobre quem pretende 
envolver-se activamente nessa prática e as entidades 
que dela precisam, dispondo de mecanismos de 
organização, enquadramento e formação dos 
intervenientes.

Com o Banco de Voluntariado de Cantanhede os 
munícipes têm acesso a uma base de dados sobre as 
organizações onde podem exercer intervenção social, 
em áreas como a educação, acção social, saúde, 
desenvolvimento económico e social, justiça, cultura, 
desporto, ambiente e protecção civil.

Actualmente, o Banco de Voluntariado de Cantanhede 
tem inscrito 170 voluntários e 14 instituições receptoras de 
voluntariado. Desde a sua criação, colocou 57 
voluntários em diversas instituições e em diferentes áreas 
de intervenção, tendo vindo a desenvolver formação e 
a realizar seminários dedicados ao tema.

                                                  Isabel Neves 
Banco Local de Voluntariado de Cantanhede

Com o objectivo de avaliar o interesse dos cidadãos pela 
prática do Voluntariado no Concelho de Mação, bem 
como as vantagens para as diversas entidades promotoras 
de voluntariado em enquadrar voluntários, o gabinete de 
acção social da Câmara elaborou um pequeno estudo, 
que teve por base 2 questionários que demonstraram a 
enorme utilidade desta prática, como forma de 
complementaridade do trabalho profissional e da 
actuação das instituições.

Assim, atendendo ao interesse demonstrado pelas 
entidades e munícipes, tal como o reconhecimento da 
importância desta prática pela Autarquia, foi organizado 
um seminário sobre Voluntariado, que decorreu no passado 
mês de Julho, e que contou com vários painéis: o primeiro, 
com o tema Ser Voluntário no Sec. XXI, o segundo, em que 
foram ouvidos os testemunhos de 3 voluntários e o último 
relativo à experiência do Banco Local de Voluntariado da 
Figueira da Foz.

Voluntariado no Concelho de Mação
Após este Seminário, e já com a intenção de dinamizar um 
Banco Local de Voluntariado para o concelho, foi levada 
a efeito uma sessão pública de esclarecimentos para a 
constituição de Bancos Locais de Voluntariado que 
contou com uma exposição por parte do Conselho 
Nacional para a Promoção do Voluntariado (CNPV), em 
que além de uma apresentação teórica foram 
esclarecidas as dúvidas dos candidatos a voluntários e 
das instituições presentes.

E finalmente, no dia 26 de Novembro, foi apresentado o 
Banco Local de Voluntariado de Mação, através de uma 
sessão solene, que decorreu nas instalações do Cine-
Teatro de Mação, em que foi divulgada a brochura de 
apresentação bem como as fichas de inscrição, quer 
para os futuros voluntários, quer para as entidades que 
desejam receber  voluntários e coordenar o exercício da 
sua actividade. 

Integrado nas comemorações do Dia Internacional dos 
Voluntários, realizou-se no passado dia 4 de Dezembro, 
no Recolhimento de Santos-o-Novo, um Encontro de 
Voluntários dos Estabelecimentos Integrados do Centro 
Distrital de Lisboa do ISS, I.P.

Na abertura da sessão, a Directora Distrital de Lisboa, Dra. 
Rosa Maria Pimenta Araújo, informou que a iniciativa teve 
como principal objectivo agradecer a colaboração 
empenhada dos voluntários. Na sua intervenção referiu 
ainda a importância do Voluntariado como 
complemento na melhoria das respostas e agradeceu 
t a m b é m  a  p r e s e n ç a  d o s  D i r e c t o r e s  d o s  
Estabelecimentos.

Contou-se com a presença da Presidente do Conselho 
Nacional para a Promoção do Voluntariado, Dra. Elza 
Chambel, que felicitou os voluntários e salientou o papel 
do voluntariado no desenvolvimento social. Deu alguns 
exemplos de boas práticas existentes no país e destacou 
alguns princípios fundamentais, como o compromisso e a 
complementaridade. 

Encontro de Voluntários dos Estabelecimentos Integrados de Lisboa, ISS, I.P. A
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Foi ainda apresentada uma caracterização do 
Voluntariado nos Estabelecimentos Integrados do 
Centro Distrital, nomeadamente perfil e actividades dos 
actuais noventa e dois voluntários, pela Dr. Teresa 
Cabrita, e o tipo de enquadramento proporcionado por 
cada Estabelecimento, pela Dra. Cecília Dionísio e 
também visionado um filme sobre as actividades 
desenvo lv idas  pe los  vo luntár ios  nos  vár ios  
Estabelecimentos.

Nas conclusões, a Dra. Rosa Araújo destacou as 
potencial idades do voluntariado organizado, 
qualificado e enquadrado em programas, esperando 
que o número de voluntários seja crescente, como se 
tem vindo a verificar.

Referiu ainda que cada Serviço Local tem uma 
interlocutora para o voluntariado, visando o reforço do 
trabalho em rede, nomeadamente junto dos Bancos de 
Voluntariado e das Redes Sociais concelhias. 

Alexandre Nunes
Bolsa de Voluntariado da Figueira da Foz
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Venho por este meio agradecer a V. Exa. o envio do boletim trimestral intitulado “Voluntariado, hoje”, que reúne 
um conjunto de informações extremamente importantes para a equipa de trabalho, responsável pelo projecto 
“VEM - Voluntariado Em Matosinhos”.

O Vereador da Juventude e Voluntariado
Câmara Municipal de Matosinhos

Fernando Rocha

Correio do Leitor

Despacho nº 26 208/2007, de 15 de Novembro, II Série, nº 
220: 
Fixação do valor mensal da retribuição pelos serviços 
prestados pelas famílias de acolhimento de pessoas 
idosas e adultos com deficiência.

Despacho nº 26 950/2007, de 26 de Novembro, II Série, nº 
227: 
Alarga o mandato do grupo de acompanhamento 
criado pelo despacho conjunto n.º 288/2006, de 24 de 
Março, sobre a afectação de verbas destinadas ao 
financiamento de ajudas técnicas/tecnologias de 
apoio para pessoas com deficiência.

Decreto Regulamentar N.º 84-A/2007, de 10 de 
Dezembro, I Série, n.º 237:
Estabelece o regime jurídico de gestão, acesso e 
financiamento no âmbito dos programas operacionais 
financiados pelo Fundo Social Europeu.

Portaria Nº1563/2007, de 11 de Dezembro, I Série, nº 238:
Fixa os meios de subsitência de que devem dispor os 
cidadãos estrangeiros para a entrada e permanêcia em 
território nacional.

Lei n.º 66 A/2007, de 11 de Dezembro, I Série, nº 238:
Define as competências , modo de organização e 
funcionamento do Conselho das Comunidades 
Portuguesas

Decreto-Lei nº 391/2007, de 13 de Dezembro,  I Série , nº 
240: 
Procede à primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 460/77, 
de 7 de Novembro, introduzindo mecanismos de 
simplificação administrativa na concessão da 
declaração de utilidade pública.

Portaria n.º 1612-A/2007, de 20 de Dezembro, I Série, nº 
455:
Aprova o regulamento de concessão da medalha de 
mérito Liberdade e Segurança na União Europeia.

Despacho nº 29176/2007, de 21 de Dezembro, II Série, nº 
246:
Regula o acesso de pessoas com deficiência ou 
incapacidade ao processo de reconhecimento, 
validação e certificação de competências ( RVCC) e as 
ofertas de educação e formação de adultos.
  

VOLUNTARIADO, ASSOCIATIVISMO E OUTROS

Resolução do Conselho de Ministros nº 155/2007, de 2 de 
Outubro, I Série, nº 190: 
Estabelece as orientações relativas à acessibilidade 
pelos cidadãos com necessidades especiais aos sítios da 
Internet do Governo e dos serviços e organismos públicos 
da administração central. 

Decreto-Lei n.º 352/2007, de 23 de Outubro, I Série, n.º 204:
Aprova a nova tabela Nacional de Incapacidades por 
acidentes de trabalho e doenças profissionais, 
revogando o Decreto-Lei n.º 341/93, de 30 de Setembro, e 
aprova a tabela indicativa para a avaliação da 
incapacidade em direito civil.

Decreto-Lei n.º 367/2007, de 2 de Novembro, I Série, n.º 
211:
Estabelece o quadro de financiamento do sistema de 
segurança social.

Resolução CM nº 173/2007, de 7 de Novembro, I Série, nº 
214: 
Aprova um conjunto de medidas de reforma da 
formação profissional, acordada com a generalidade 
dos parceiros sociais com assento na Comissão 
Permanente de Concertação Social. 

Decreto-Lei nº 377/2007, de 9 de Novembro, I Série, nº 216: 
Altera a composição das juntas médicas e das comissões 
de verificação no âmbito da segurança social e 
uniformiza os procedimentos de verificação de 
incapacidades no âmbito da Caixa Geral de 
Aposentações e da segurança social, alterando os 
Decretos-Leis n.os 498/72, de 9 de Dezembro, e 360/97, de 
17 de Dezembro, e o Decreto Regulamentar n.º 41/90, de 
29 de Novembro.

Despacho nº 25 743/2007, de 12 de Novembro, II Série, nº 
217: 
Definição do valor do subsídio mensal a atribuir às famílias 
de acolhimento de crianças e jovens.

Feira do Voluntariado na Madeira

Seminário sobre Voluntariado na Saúde 
Alfandega da Fé

O Funchal acolheu nos dias 23, 24 e 25 de Novembro 
a V edição da Feira das Vontades que tem como 
objectivo a apresentação das várias instituições de 
sol idariedade social, que se dedicam ao 
voluntariado na Madeira, e promover o intercâmbio 
de experiências entre as mesmas.

Esta Feira, uma iniciativa da Casa do Voluntário da 
Madeira, apresentou o trabalho desenvolvido pelos 
voluntários das 48 instituições que este ano marcaram 
presença nestes dias.

Segundo Pedro Telhado Pereira, Presidente da Casa 
do Voluntário, existem mais de 400 inscritos na 
organização que tutela, sendo que o mais novo tem 
15 anos e o mais idoso mais de 80 anos.

Para além das barraquinhas com produtos à venda, 
decorreu também uma animação de rua, a partir das 
14h, com dança, música ligeira, coros e bailado, bem 
como uma demonstração de primeiros socorros 
levada a efeito pela Cruz Vermelha Portuguesa. 

Realizou-se no passado dia 17 de Outubro, Alfândega 
da Fé, no Centro Cultural Mestre José Rodrigues, um 
Seminário sobre Voluntariado na Saúde, sob o tema “ 
Presente e que Futuro? ”, promovido pela Sub-Região 
de Saúde de Bragança e pelo Centro de Saúde de 
Alfândega da Fé, que contou com a presença de 
cerca de 200 participantes.

Desta forma, ficou bem patente o interesse que esta 
iniciativa despertou nos cidadãos que já 
desenvolvem uma actividade voluntária ou que têm 
intenção de iniciar uma experiência neste campo.

Estiveram presentes organizações ligadas à área da 
saúde, nomeadamente, a Liga dos Amigos do Centro 
de Saúde de Nisa, a Associação de Diabéticos do 
Distrito de Bragança, a Associação de Voluntários do 
Hospital de São João e a Liga dos Amigos do Centro 
de Saúde de Alfândega da Fé, entre outras 
entidades.

Este Seminário teve como objectivo estimular a 
constituição de Programas de Voluntariado em todos 
os Centros de Saúde existentes no Distrito de 
Bragança, como forma de envolver a comunidade 
em práticas socialmente úteis e, ao mesmo tempo, 
contribuir para uma maior humanização destes 
Serviços.

Júlio Nunes
Centro de Saúde de Alfândega da Fé

PARA BREVE
Fevereiro de 2008 

Acção de Formação para Formadores em 
Voluntariado

Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado em colaboração com a Direcção-
Regional de Segurança Social em Angra do 
Heroísmo, na Ilha Terceira e com o Instituto de Acção 
Social em São Miguel, em Ponta Delgada.  

Breves

Dia Internacional dos Voluntários

Por todo o mundo, há milhares de pessoas que, voluntariamente, dedicam 

uma parte do seu tempo, trabalho e dedicação a favor de outros, em prol de 

uma causa.

O empenhamento destes voluntários é essencial para a construção de um 

mundo melhor.

O Dia Internacional dos Voluntários, que se celebra a dia 5 de Dezembro, foi 

criado em 1985 pela Assembleia-Geral das Nações Unidas com o objectivo de 

apoiar grupos de diversas categorias sociais dedicados a acções voluntárias.

Para assinalar este dia, o Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado 

organizou uma sessão comemorativa, e convidou voluntários para 

apresentarem publicamente a sua reflexão e exemplos de boas práticas em 

que estejam empenhados.

E fizemo-lo porque nos parece da maior importância chamar a atenção para o 

valor do Voluntariado, e que sejam os próprios a falarem das suas 

experiências. E procurámos trazer projectos menos conhecidos, projectos 

localizados em diferentes pontos do país, uns maiores, outros menores, com 

diferentes abordagens da realidade, mas passos que fazem a diferença, 

procuram humanizar e harmonizar a vida quotidiana e colorir o bocadinho de 

mundo que está à nossa frente, com arte, engenho, alegria e solidariedade.

O Voluntariado é um fenómeno fundamental numa sociedade que queira ser 

de solidariedade e não apenas de competição e concorrência, pois é a marca, 

por excelência do laço social, livre e coerente, como resposta ás múltiplas 

necessidades geradas pela sociedade actual que muitas vezes isola, 

marginaliza e exclui, mas que deve reparar, reencontrar e inserir.

Elza Chambel
        Presidente do CNPV

Pode enviar os seus contributos para:
Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado
Av. Marques de Tomar  n.º 21 - 7º andar
1050-153 Lisboa
E-mail: m.gabriela.dantas@seg-social.pt
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O Voluntariado na Internet

Site da Associação GRACE (Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania 
Empresarial) que tem por objectivo a promoção do conceito de cidadania 
Empresarial e de Responsabilidade Social das Organizações e o apoio a 
actividades desenvolvidas por terceiros nesta área, procurando a colaboração 
com as comunidades locais e organizações de solidariedade social.

Contém informação sobre: como surgiu esta associação, como se tornar 
associado e os associados actuais, actividades e projectos de voluntariado, 
eventos, noticias, lançamento de publicações, entre outras.

Ficha Técnica:
“Voluntariado, Hoje”

Edição:
Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado
Ministério do Trabalho e da Solidariedade 
Social
Instituto da Segurança Social, I.P.
Av. Marques de Tomar  n.º 21 - 7º andar
1050-153 Lisboa

Telf. 217 926 220

CNPV@seg-social.pt
www.voluntariado.pt
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Voluntários Precisam-se

www.voluntariado.ptwww.voluntariado.ptVisite o nosso site www.voluntariado.pt

Por iniciativa de diversas Entidades decorrerram um pouco por todo o País múltiplos 
eventos para celebrar o Voluntariado e homenagear todos aqueles que se 
dedicam a esta causa.

O Banco Local de Voluntariado de Cantanhede organizou um curso de Português 
gratuito, destinado a imigrantes residentes no concelho de Cantanhede, com a 

colaboração de professores voluntários.

O Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado (CNPV) levou a efeito no 
dia 5 de Dezembro, uma sessão comemorativa para assinalar o Dia Internacional 
dos Voluntários, na sede da Fundação Oriente, em Lisboa.

Faça a Diferença…Seja Voluntário@ é o lema da 
Rede de Voluntariado constituída no Concelho de 
Guimarães, no passado mês de Março, que tem 
como objectivo promover o encontro entre 
entidades interessadas no acolhimento de 
voluntários e todas as pessoas que pretendam prestar 
um serviço de voluntariado à comunidade. 

Integram esta Rede, a Câmara Municipal de 
Guimarães, a Sol do Ave  Associação para o 
Desenvolvimento Integrado para o Vale do Ave, a 
Associação para o Desenvolv imento das 
Comunidades Locais, a Fraterna e a Fundação Stela 
e Oswaldo Bonfim. 

Projecto: Rede de Voluntariado de Guimarães - Faça 
a Diferença...Seja Voluntário@!

Entidade Promotora: Projecto Despertar, promovido 
pela Câmara Municipal de Guimarães e em 
execução pela Sol do Ave - Associação para o 
Desenvolvimento Integrado do Vale do Ave, no 
âmbito do Programa Progride.

Área: Concelho de Guimarães 

Actividades dos Voluntários:

! Apoio a crianças e a idosos;
! Actividades ligadas à saúde, educação, cultura e 

ambiente.

Contactos:
Maria José Afonso, Sol do Ave
Tel: 253 512 333 
despertar.progride@soldoave.pt 
César Fernandes, Câmara Municipal de Guimarães 
Tel: 253 421 200 
rede.social@cm-guimaraes.pt 

29 de Outubro

13 de Novembro

16 e 17 de Novembro

21 de Novembro

21 e 28 de Novembro

23 de Novembro

23, 24 e 25 de Novembro

26 de Novembro

26, 27, 28 e 29 de Novembro

28, 29 e 30 de Novembro

4 de Dezembro

5 de Dezembro

Colóquio “ Voluntariado e os Desafios do Século XXI ”
Santa Casa da Misericórdia de Barcelos

III Encontro do Programa Mais Voluntariado Menos Solidão
Envelhecer numa sociedade de mudança
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa

Acção de Formação para Formadores em Voluntariado
Centro de Segurança Social da Madeira / Casa do 
Voluntário e CNPV

Workshop - O Voluntariado no apoio ao idoso e à família
Rede Europeia Anti-Pobreza Portugal - Núcleo Distrital de 
Braga

Acção de Formação para Coordenadores de Voluntários
Câmara Municipal de Cascais

III Encontro da Rede Social de Coimbra
Câmara Municipal de Coimbra

Feira das Vontades
Centro de Segurança Social da Madeira

Inauguração do Banco Local de Voluntariado de Mação
Câmara Municipal de Mação

II Congresso Nacional da Pastoral da Saúde - “Boas  Práticas 
no Serviço à Pessoa”
Centro Paulo XI - Fátima

Curso de Formação Geral de Voluntários - “Promover o 
Voluntariado Através da Reflexão e Debate”
GAPE e Grupo de promoção de competências promotoras 
de bem-estar
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Lisboa

Encontro de Voluntários dos Estabelecimentos Integrados 
do Centro Distrital de Lisboa do ISS, IP
Recolhimento de Santos-o-Novo - Lisboa

Encontro Comemorativo do Dia Internacional dos 
Voluntários
Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado 
Fundação Oriente - Lisboa

7 de Janeiro
1º Aniversário do Banco de Recursos de Cantanhede 
Auditório da Biblioteca Municipal de Cantanhede

Iniciativas diversas para Celebrar o 
          

Curso de Língua Portuguesa para 
                          

Sessão Comemorativa do Dia Internacional
            

http://www.grace.pt
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